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- (( D1U f;IL ANTlGO-ATLAJ\TinR-F. 

ANTIGUIDADES AMERICANAS >> - OBRA ILLUS-

'l'RADA C:Oi\'f DIVERSOS CLIOHÍ:S E OFFERECIDA 

PrnLo srrn AUTOR, Enr.º SNH. Dn. DoMINGos 

JAGGARIBE, AO 2.° CoNGLn~sso BRASILEIRO DE 

GEOGRAPHIA, DE QUR É PRW.SIDEN'l'E. 

Exm. Sr. presidente e Membros desta secção. 
Quiz o capricho ela sorte qne ao menos competente ele 

vossos companheiros fosse commetticla a tarefa ele relatar um 
llos trabalhos ele maior vulto e ele mais clifficil apreciaçã.o, por 
ser urna obra ele folego, erudita. e ampla, para cujo estudo 
consciencioso e completo necessario seriam tempo e cap;1ci-
clacle intellectual que por ignal me escasseiam, obrigando-me, 
para o desempenho ela minha tarefa, a fazer apenas ligeiras 
considerações, pondo em destaque os pontos mais importan-
tes ela obra, nr10 dil'ei mais interessantes, porque todos o são 
para que a douta Commissáo de que sou membro, possa 
ajuizar e dar o seu parecer sobre os meritos do trabalho qne 
relato. 

Na primeira parte ela obra occupa-se o Dr . J agnaribe 
ela existencia e elo nome ele Atlanticle, passando em revista 
as tradições e as fabulas que se referem ao continente clesap-
parecido; estncla os phenomenos sísmicos que poderiam ter 
cleteeminaclo as convulsões terrestres que modificaram a es-
tructura physica ela terra. e os coutoruos elos continentes, 
desenvo]ve nesta parte um longo estudo sobre vulcanismo, 
com eruditas citações ele numerosos autores e conclne pela 
affirmativ•i. ele que o Atlaticle foi uma realidade e devia fi -
car situado enti.'e o actual Brasil a Africa e a Anstralia. 
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Estnrlando fl nu m.o dos dois Mundos por At.lautide, 
::rntes do dilnvio, segundo a theoria de Patrocle Campanakis, 
e a terra antes das geleiras, demonstra que os povos ante-
clil uviauos .elos paizes situados além do Oceauo, tínham -co-
nhecimento de paizes situados em orientações oppostas, que 
estes se communicavam com aquelles, que taes communi-
cações se faziam por Atlant~s, antes elo diluvio, e depois 
atravez do oceano Pacifico pefo estreito de Beryng, e cita, 
para illucidar esta materia uma longa série de autores, uns 
9-ue affirmam outros que negam a existencia daqnella Ilha 
imme11sa. 

Passa depois a traduzir Platão e Herodoto, para de-
monstrai: a antiguidade do cont.i11ente sul-americano, e des-
crevendo a Lybia e fallando de uma das muitas nações dos 
Schytas, trata elos Sauromates, fazendo revelações que julga 
i11teressantes a proposito do 11ome Amazonas, similha11te ao 
que mais tarde se veio enco11trar 110 Brasil, tanto mais que 
aquelles povos ti11ham costumes muito ideuticos ao dos ha-
bita11tes da regifto Brasileira. 

Estuda em seguida Atlantide em face das modernas 
i11vestigações, referi11do-se a ex:iste11cia de vestigios · qne af-
firmam a situação geographica da famosa ilha tragada pe-
las ondas. 

Co11ti11uando no empenho de fazer apparecer a verd a-
de em relaçfi o ao contine11te submerso, dese11volve a sua obra 
atravez de longas paginas em qne a profust'to de citações a 
proposito bem demonstram o paciente trabalho do autor 
desta memoria e os seus conhecimentos bibliographicos. 

Em seguida transcreve um interessante trabalho do 
Dr. Baptista Pereira, em que se refere a viagem dos navios 
de Salomão ao rio Amazonas. · 

Estudando a origem da palavra Brasil, acredita ser ella 
uma imitação do adjectivo Brcdschita, ela lingna «sauscripta>) 
por isso que esta lingua foi a mais universal no meio-dia 
ela Asia; e como cl'alli veio o pau Brasil, com elle viri a o 
nome : como o adjectivo braclschita significa luzente e bri-
ll1ante, e a côr encarnada qne se ext rae do pau Brasil, é 
entre as cores a que mais brilha,, segue-se que provavelmen-
te foi desta palavra que se formou a p~lavra «Brasih. 

Passando a tratar das «Antiguidades Americanas)) pu-
blica importantes referencias colbgiclas pela Sociedttde Real 
dos Antiqnarios elo Norte em Copeubague tendentes a de-
monstrar que a descoberta da Arnerica por scancliuavos pre-
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ceden mnito a de Colombo, e conclne peln tradnç:io da, «Me-
moriai) sobre o descobrimento <la · America 110 secnlo . c<rleci-
1110)) por Carlos Christiano Rafn,. trabalho este originaria-
mente escripto em dinamarquez e vnlgarizaclo em successi-
vas traclucções em inglez, allemiio, fr:rncez, liollandez, polaco, 
ital~ano e agora em portugnez. 

Por aqui. se ·afere da importancia dessa memoria, á 
q nal não me referi em de.ta:lhe por vir ella elucida ti vamen-
te appensa á obra elo Dr. J aguaribe de qne trato, e não ter si-
do escripta para o certamem geographico qúe aqui nos reune. 

Espraiando-se longamente sobte as antiguidades ameri-
canas interpretadas de acc6rdo com a crença catholica, o. Dr. 
Jaguaribe cita innnmeros clocmneritos e opiniões interessan-
tes. Refere-se depois com minucia aos monumentos acha-
do.s na America e que são o testemunho ele uma antiga e 
adiantada civilisaçrw desapparecida. As sepulturas, as for -
talezas, os symbolos e inscripções elos Inca~; as pyramides 
encontradas no Mexico, estatuas de barro cosido, represeµ-
tanelo guerreiros, mulheres com o feitio e formas de Venus 
de Mediei, os mosaicos, etc., tudo attesta urna ci.vilisaçíto 
adiantada e um povo c<culton.. Sobre o ponto ele vista ele 
investigação elas antiguidades elo Brasil, unido como estava 
e so'bre o clominio elos Incas, desde o Mexico, Perú e Ama-
· zonas, assignala o Dr. Jaguaribe as observações qne na his-
.toria das missões são tão circnmstanciadas. 

Faz depois a narrativa elos preparativos de Colombo 
para a jornada elos mares ignotos em busca de terras novas, 
clescre~e a figura ele Colombo, o Iinmortal! e explica pela 
grandeza e decadencia do heroe junto ao governo de Hes-
panha-qne depois de o elevar ás honras ele vice-rei o met-
teu a ferros como nrn degradado - a ruzt'to psichologica de 
ser republicana toda a regiã,o do Novo Mundo. 

Vem depois um capitulo muito interessante -Os vene-
nos e os remedias dos indios-em que o Dr . Jaguaribe põe 
em destaque o valor das descobertas que os incligenas fizeram 
dos seus venenos e medicamentos: c<quando se compara com 
o pouco que a sciencia até hoje tem conseguido, sem poder 
igualar a acção therapentiGa dos agentes tirados da flora 
Brasileira e que eram familiare3 aos inclios }) . Esta parte 
conclue- com a noticia de alguns venenos conhecidos da 
America. · 

Agora temos chegado a parte propriamente l.iistorica 
do livro qne nos foi dado estudar: - c<Üs primeiros povoadores 
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de S. Paulo ·; Capitania de S. Vicente - Martin Affonso. 
Causfts que podem explicar a ingratidão dos Pánlistas e dos 
governos para com S. Vicente, berço glorioso do Estado de S. 
Paulo)). Tal é o titnlo suggestivo e vasto do capitulo a 
que nos referimos e que o Dr. Jaguaribe desenvolve com 
proficiencia e erudição. Esta parte é illustrada (como todas 
as outras o são) com differentes reproducções de telas do no-
tavel pintor paulista Benedicto Üfilixto e conclue com a 
narrativa de diversas curiosidades de S. Vicente, colligidas 
pela autor. 

O livro elo Dr. Jaguaribe que vimos de ler rapidamente, 
sem tempo para urna apreciação minuciosa, conclue com um 
importante estudo ethnographico da America do Sul ao co-

. meçar o seculo XX, pelo Dr . Paulo Ebrenreich. (Traclucção 
de João Capistrarro de Abreu, sabio geographo e historiador 
brasileiro.) comprehendenclo os «princípios da divisão ethno-
graphica - o computo systematico elas mais importantes tri-
bus e familias linguísticas - os povos do Brasil, Paraguay, 
Gnyana, Venezuella e da baixada da Colombia, Perú e Bo-
lívia - a antropogeographia - e o estado ele cultura elos clif-
ferentes povos indígenas ela Arnerica do Sul. 

Corno se vê é um trabalho complexo o do Dr . J agua-
ribe e que só um Vet'.dacleiro scieutista e investigador dedi-
cado podia realír.ar com a cornpetencia com que este o foi. 

Pela rapicla exposição que deixo feita os illustres mem-
bros desta secção podem, creio eu, aquilatar do merito da 
obra que o seu autor já deu á estampa em bella edição 
offerecida ao 2.° Congresso ele Geographia, ele que é muito 
digno Presidente. 

CONCLUSÃO 

Em consideração pois ao valor scientifico da obra e á 
tenascidacle ele seu autor em investigações desta ordem, 
proponho um voto ele louvor e merecimento ao erudito au-
tor desta obra. 
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E' o que me occorre dizer sobre o cc Bro.sil Antigo 
Atlantide - e Autiguidacles Americanas)), em cumprimento 
do mandato que tive o prazer e a honra ele receber do muito 
illustrado e distincto Presidente desta secção - o Exmo. Snr. 
Coronel Abel Botelho, a quem aqui deixo consignado o tri-
buto da minha admiração e do meu acatamento e o meu 
preito de homenagem ao seu fulgurante talento e puríssimos 
dotes de artista. 

S. Paulo, 13 ele Setembro ele HllO 

Sala do 2.º Congresso ele Geographia - Secretaria da 
XII secçã.o Geographica e Historica 

Approvado 

Presidente - c ei . Abel Botelho. 
Relator - Victorino Coelho de Ca.rvalbo. 
A. Ferreira Neves Junior. 
Wanderico Pereira. 
Felix Guimarães Junior.' 

O parecer foi approvado por Unarninicl ade de Votos elo 2. 0 Oongres8o. 



t'-· 

• i) 



• 

• 
·• 

• --

f. 








	Pagina_0001
	Pagina_0002
	Pagina_0003
	Pagina_0004
	Pagina_0005
	Pagina_0006
	Pagina_0007
	Pagina_0008
	Pagina_0009
	Pagina_0010
	Pagina_0011
	Pagina_0012
	Pagina_0013
	Pagina_0014
	Pagina_0015
	Pagina_0016

